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Evento foi sobre políticas públicas 
de proteção à criança e ao adolescente

Presidente da Câmara
participa de debate 

no Tribunal de Justiça

D
iscutiu-se a edição de um Provimento Conjunto, ação das Cor-
regedorias das comarcas do interior; o credenciamento dos
Agentes Voluntários de Proteção à Criança e ao Adolescente; o
sistema PROATENDE; o Programa de Proteção a Crianças e Ado-

lescentes Ameaçados de Morte (PPCAAM) e a situação da Fundação Dr.
Jesus, localizada em
Candeias. O vereador
Leo Prates (DEM),
presidente do Legisla-
tivo Municipal, desta-
cou a importância do
debate para a popu-
lação soteropolitana.

Leia mais na página 3
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TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Overeador Igor Kannário
(PHS) sugere ao prefeito
ACM Neto, por meio do

projeto de Indicação nº
338/2017, a implantação do sis-
tema de controle de frequência
digital de alunos em escolas pú-
blicas municipais. Segundo ele, a
ideia é aperfeiçoar “a administra-
ção e o acompanhamento efi-
ciente da frequência dos alunos
e também dos funcionários, au-
xiliando no gerenciamento, na
segurança e na democratização
das informações para todos os
níveis da hierarquia administra-
tiva”.

Com a medida, o vereador
Igor Kannário acredita que “re-
duzirá a evasão escolar e teremos
maior controle sobre a vida dos
alunos na escola, bem como o re-

sultado de suas atividades”. O
sistema, na sua opinião, servirá
também como apoio no controle
de acesso ao ambiente escolar,
garantindo aos pais a segurança
de seus filhos.

Na proposição apresentada
na Câmara Municipal de Salva-
dor, o vereador sustenta que o
sistema sugerido contribuirá,
ainda, para a redução dos gastos
com desperdícios de merenda es-
colar. “Quando se fecha a cha-
mada digital, o pessoal da
merenda já sabe quantos estão
presentes e assim não haverá so-
bras”, justifica.

Kannário sugere controle de 
frequência escolar digital
Indicação do vereador é dirigida à rede municipal de ensino

Este é um momento
de aprendizado que
é muito esperado

pelo os estudantes”, declarou a
orientadora pedagógica Vanusa
Rodrigues durante a visita de
alunos do Colégio Fundação
Bradesco  ao Memorial da Câ-
mara, na manhã desta terça-
feira (18). A atividade extraclasse
foi concluída com uma aula in-
formal sobre política com o ve-
reador Ricardo Almeida (PSC),
no Plenário Cosme de Farias.

“Sintam-se à vontade pois
esta é a Casa do povo, local

onde se discute políticas para o
nosso dia a dia. Exatamente por
isso que eu recomendo que

vocês se interessem, se envol-
vam e se tornem formadores de
opinião para que possamos me-
lhorar a nossa cidade”, orientou
o vereador Ricardo Almeida.

Na atividade guiada, no Me-
morial, os 38 alunos com faixa
etária entre 13 e 14 anos do oi-
tavo ano do Ensino Fundamental
conheceram o rico acervo da
Casa. Maquetes, achados ar-
queológicos e pinturas de vultos
históricos, como Catarina Para-
guaçu, dom Pedro II, Rui Bar-
bosa e Ana Justina Nery,
chamaram a atenção dos estu-
dantes.

Alunos da Fundação Bradesco têm 
aula de política com Ricardo Almeida

Estudantes do oitavo ano do Ensino Fundamental
fizeram um tour cultural pelas dependências do Paço

“

Vereador Igor Kannário

Vereador em conversa com os estudantes da Fundação Bradesco
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Opresidente da Câmara Mu-
nicipal, vereador Leo Prates
(DEM), participou, na

manhã de segunda-feira (17), no
Tribunal de Justiça da Bahia (TJ/BA),
no Centro Administrativo, de uma
discussão sobre políticas públicas de
proteção à criança e ao adolescente.
No encontro, o corregedor-geral da
Justiça, desembargador Osvaldo
Bonfim, apresentou as ações desen-
volvidas pela Corregedoria na área.

Entre as iniciativas apresentadas
estão a edição de um Provimento
Conjunto, ação das Corregedorias
das comarcas do interior que dispõe
sobre as atribuições e o credencia-
mento dos Agentes Voluntários de
Proteção à Criança e ao Adoles-
cente. Outra ação é o sistema
PROATENDE, que vai padronizar os
procedimentos das autorizações de
viagens nacionais e internacionais, já
implantados nas Varas de Infância
de Lauro de Freitas e Salvador.

O encontro deu ênfase, ainda, à
impossibilidade de ingresso ime-
diato dos menores em situação de
risco no Programa de Proteção a
Crianças e Adolescentes Ameaçados
de Morte (PPCAAM) e discutiu a si-
tuação da Fundação Dr. Jesus, loca-
lizada em Candeias, na Região
Metropolitana de Salvador.

A instituição assiste 530 usuá-
rios de substâncias psicoativas, atra-
vés de um convênio com a
Secretaria da Justiça e Direitos Hu-
manos do Estado, também abriga
cerca de 60 menores ameaçados de
morte, apesar de não atender às
normas exigidas pelo Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA).

O encontro reuniu representan-
tes dos poderes Judiciário, Legisla-
tivo e Executivo dos municípios de
Alagoinhas, Camaçari, Candeias,
Lauro de Freitas, Salvador e Simões
Filho. Participaram, ainda, juízes da
infância, representantes da Defen-
soria Pública, das secretarias esta-
duais da Justiça e Direitos Humanos
e de Segurança Pública, represen-
tantes da Polícia Militar e da Funda-
ção da Criança e do Adolescente
(Fundac).

Quarta-feira, 
19 de Abril de 2017
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Leo Prates debate políticas 
públicas para crianças e adolescentes

Em reunião no Tribunal de Justiça, presidente discutiu 
iniciativas para proteger menores em situação de risco
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Leo Prates destaca tramitação 
do Revitalizar em cinco comissões

Opresidente da Câ-
mara Municipal, ve-
reador Leo Prates

(DEM), afirmou que o Pro-
jeto Revitalizar teve o parecer
de cinco comissões perma-
nentes da Casa (Justiça, Or-
çamento, Planejamento
Urbano, Desenvolvimento
Econômico e Cultura), signi-
ficando na prática o fortale-
cimento e a atuação dos
colegiados nesta legislatura.
A declaração foi feita du-
rante a reunião do Cole-
giado de Presidentes de
Comissões Permanentes, na
manhã desta terça-feira (18), no
Salão Nobre da Câmara.

“É uma atuação que fica
para a história, uma tramitação
com cinco comissões analisando
a matéria, realização de audiên-
cia pública e debates na Super
Terça”, ressaltou Leo Prates. De
acordo com o presidente, “há
um apelo dos líderes partidários

para que as comissões participem
da tramitação das matérias e isto
vem ocorrendo”. A votação do
projeto está prevista para o dia
26 deste mês.

De acordo com a Mensagem
nº 20/16 do prefeito ACM Neto,
o Revitalizar “está alinhado com
os estudos e propostas do Plano
Salvador 500 e dos novos Plano

Diretor de Desenvolvimento Ur-
bano (PDDU) e Lei de Ordena-
mento do Uso e Ocupação do
Solo (Louos)”. 

Estabelece critérios de incen-
tivos fiscais para que os proprie-
tários de imóveis antigos possam
investir na restauração, recupera-
ção ou reforma, além de estimu-
lar a instalação de empresas

nestes locais. 
O Revitalizar prevê uma

redução no Imposto sobre a
Propriedade Predial e Territo-
rial Urbana (IPTU), por dez
anos, para que o imóvel res-
taurado seja mantido em
bom estado de conservação
e habitado, dentre outras
isenções fiscais.

Os imóveis beneficiados
devem estar no Centro, Cen-
tro Histórico, Santo Antônio,
Comércio, Saúde, Nazaré,
Tororó, Barris, Barbalho, La-
pinha e, parcialmente, a Li-
berdade.
Durante a reunião, ficaram

definidas outras datas de vota-
ção. No dia 7 de junho será vo-
tado o projeto que garante a
isenção fiscal para a construção
da Linha Viva, em 5 de julho, o
que prevê a desafetação e desa-
lienação de 32 terrenos da prefei-
tura e, em 12 de julho, a Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO).

Projeto obteve parecer dos colegiados de Justiça, Orçamento, 
Planejamento Urbano, Desenvolvimento Econômico e Cultura

Sabá indica projeto para 
evitar acidentes com árvores

Os últimos acontecimen-
tos envolvendo árvores
centenárias e outras si-

tuadas em locais inadequados,
principalmente em época de
chuva, têm deixado os soteropo-
litanos preocupados devido ao
iminente risco de acidentes com
grandes proporções. Pensando
nisso, o líder do PV na Câmara
Municipal de Salvador, o verea-
dor Sabá, indicou ao prefeito
ACM Neto (DEM) um projeto
buscando a realização de um “In-
ventário Ambiental”, para catalo-
gar as árvores de grande porte na
capital baiana.

“Para entender a gravidade

do tema é só lembrarmos que
nos últimos cinco meses tivemos
vários acidentes envolvendo árvo-
res. Em dezembro do ano pas-
sado, tivemos uma tragédia
quando uma árvore centenária,
no bairro de Matatu de Brotas,
caiu sobre nove casas e causou a
morte de uma idosa, além de ter
deixado outras pessoas feridas. Já
na semana passada, tivemos mais
um acidente, quando uma árvore
caiu sobre um carro que estava
parado em um congestiona-
mento na Avenida Garibaldi. Por
um milagre a motorista saiu com
ferimentos leves”, lembrou Sabá.

Segundo o edil, o manejo e o

gerenciamento de árvores nas ci-
dades brasileiras ainda é um as-
sunto problemático, cabendo aos
legisladores oferecer soluções
atreves de políticas preventivas.
“A grande variedade de espécies,
o plantio de forma inadequada,
o envelhecimento e outras adver-
sidades acabam provocando aci-
dentes, então a realização de um
inventário ambiental para catalo-
gar essas árvores no município
vai ajudar na manutenção e na
política de prevenção a aciden-
tes”, pontuou.

Compete ao Município con-
servar, preservar, podar e erradi-
car as árvores situadas em áreas

públicas e fiscalizar a poda, con-
servação e eliminação das situa-
das em áreas particulares.
Também são de atribuição da
gestão municipal a adoção de
medidas preventivas e implanta-
ção de políticas que minimizem
os danos causados pelo mau ge-
renciamento desse serviço de fis-
calização, conservação e
erradicação, conforme Lei Muni-
cipal nº. 5.493/99.

Vereador sugeriu criação de “Inventário Ambiental” 
para fazer a catalogação das espécies de grande porte

Vereador Sabá

Reunião do Colegiado de Presidentes de Comissões Permanentes 
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Em defesa da inclusão so-
cial, o vereador Cezar
Leite (PSDB) obteve mais

uma vitória. Na manhã de terça-
feira (4), o legislador apresentou
o Projeto de Indicação nº 279/17,
que sugere a adoção de medidas
para construção de uma quadra
adaptada ao Futebol de Cinco –
modalidade esportiva praticada
por deficientes visuais. 

O projeto aprovado pela Câ-

mara Municipal ganhou o com-
prometimento da Secretaria de
Trabalho, Esportes e Lazer, de-
vendo ser executado em breve.
Considerando que o Futebol de
Cinco é exclusivo para cegos ou
deficientes visuais e que a Bahia
sempre foi uma potência na prá-
tica desse esporte, incentivado
pelo Instituto de Cegos da Bahia,
sendo heptacampeão nacional, a
proposição será um grande passo

para uma cidade mais inclusiva. 
“A Copa Brasil de Futebol de

Cinco – Série A, será realizada
em Salvador neste ano de 2017,
através de um acordo entre a
Confederação Brasileira de Defi-
cientes Visuais e a Secretaria do
Trabalho, Emprego, Renda e Es-
porte do estado, que ocorrerá no
Ginásio de Cajazeiras, que deverá
passar por adaptações para rece-
ber o evento. Esta nova quadra

será uma iniciativa impor-
tante para os atletas da ci-
dade”, destaca Cezar Leite.

Bola com guizos
As partidas de Futebol

de Cinco acontecem em
quadras de futsal ou em
campos de grama sintética
adaptada e, diferentemente
de um estádio convencional,
acontecem em local silen-
cioso e sem eco. A bola uti-
lizada possui guizos internos
para que os atletas consi-
gam localizá-la. A torcida só
pode se manifestar na hora
do gol, sendo que os atletas

são auxiliados apenas pela audi-
ção, pelo chamador, goleiro e
técnico.

O Futebol de Cinco da Bahia
já cedeu jogadores como Jefinho
e Cássio para a seleção brasileira,
que ganhou medalha de ouro
nas Paralimpíadas disputadas no
Rio de Janeiro em 2016. A sele-
ção brasileira da modalidade
também foi campeã nas Olimpía-
das de Londres (2012), Pequim
(2008) e Atenas (2004), quando
o esporte passou a fazer parte
dos jogos.

Até o momento, no municí-
pio de Salvador não existem qua-
dras adaptadas ao Futebol de
Cinco. O time da cidade treina
em quadras não adaptadas cedi-
das pelo Instituto Central de Edu-
cação Isaia Alves (Iceia) e Unime.

Quadra de Futebol de Cinco 
adaptada para cegos

Projeto para construção de equipamento oficial
foi apresentado pelo vereador Cezar Leite

Quando apresentei o projeto que
cria multa para pichadores e outro
que indica a criação de programa
para restauro de monumentos e

imóveis públicos alvos de vandalismo em
nossa capital, pensava nos exemplares da
arquitetura ocidental que podemos ver em
Salvador e em outras cidades do mundo.

Tais exemplares, assim como as obras
de arte criadas neste contexto, têm como
marca a representação do itinerário espi-
ritual humano em direção à verdade, à
bondade e ao belo. Na verdade, estes três
transcendentais guiavam o agir do ociden-
tal, sob a égide do cristianismo.

A obra de arte jamais precisou, bem
como esta arquitetura citada, de elementos
exteriores que explicassem seu valor, pois
carrega em si sua confirmação; a beleza

resplandece e eleva o pensamento de
quem observa a arte ou a edificação, seja
o Davi de Michelângelo, em Florença, ou
nossa Catedral Basílica, no Pelourinho.

Quando entramos, por exemplo, na
Igreja do Bonfim, ninguém precisa expli-
car que aquela edificação e as obras de
arte que ornam paredes e altares foram fei-
tas para elevar o pensamento. A beleza
"explica-nos" isso. É o contrário de boa
parte da arte contemporânea, tão necessi-
tada de contextualizações e justificativas.

É por isso que Dostoiévski apontou
que a beleza, e não a via política ou a dia-
lética intelectual, salvará o mundo. Creio
que uma renovação cultural deve preceder
a renovação política ou econômica. A exe-
cração e o repúdio ao belo que marcam
nossos tempos são produto de nossa enfer-

midade espiritual - e tal re-
púdio abre espaço ao gro-
tesco, ao vandalismo.

Quando eu afirmei em
meu primeiro discurso na
Câmara Municipal de Salvador que mi-
nhas ações viriam lastreadas no que acre-
dito, eu quis ressaltar que defenderia a
nossa cultura, as nossas tradições, a nossa
religiosidade.

Ao apresentar o projeto contra as pi-
chações, foco na defesa desse patrimônio
material que evidencia o fundamento cris-
tão que formou a civilização ocidental e
nos legou os princípios de liberdade e res-
peito que nos são tão caros.

O VEREADOR ALEXANDRE ALELUIA
(DEM) É PRESIDENTE DA COMISSÃO

DOS DIREITOS DO CIDADÃO

ARTIGO
A beleza salvará o mundo

Vereador Cezar Leite
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Vereador requer a isenção da taxa anual
para renovação da meia passagem

Overeador J. Carlos Filho
(SD) apresentou a Mesa
Diretora da Casa Legisla-

tiva o Projeto de Lei de N°
217/2017 que dispõe sobre a
isenção da taxa de revalidação
anual do cartão MPE (Meia Pas-
sagem Estudantil) SalvadorCard.
A taxa é cobrada uma vez no ano
o valor equivalente a duas tarifas
de ônibus convencional.

Segundo Carlos Filho, a co-
brança é indevida e injusta. “O
benefício da meia passagem é
concedido como um apoio e in-
centivo ao estudante. Cada estu-
dante passa no mínimo 10 anos

utilizando o serviço e é incom-
preensível que ele seja cobrado

por ano para utilizar o mesmo
serviço”, pontuou.

A estudante de direito Urânia
Miranda, a cobrança prejudica o
estudante, principalmente por-
que no início do ano é quando o
estudante tem mais despesa com
educação”. Embora o valor seja
simbólico, a não cobrança ajuda-
ria e muito o estudante. Seria
menos uma preocupação em
meio de muitas que nos aflige no
início de cada semestre”, afir-
mou.

Caso a proposta do vereador
J. Carlos Filho seja aprovada na
Câmara Municipal e sancionada

pelo prefeito ACM Neto, em
2018, os estudantes já estarão li-
vres da cobrança para revalida-
ção do benefício.

“Devemos criar propostas
que facilitem a vida dos sotero-
politanos, em um país em crise,
aonde os adolescentes cada dia
saem mais cedo em busca de
oportunidades para melhoria da
qualidade de vida familiar a co-
brança para renovação de um
serviço concedido como incen-
tivo e continuação dos estudos se
torna fundamental para o cresci-
mento da nossa sociedade”,
alerta J. Carlos Filho.

J. Carlos Filho afirma que a cobrança é indevida e injusta

Marta critica omissão de 
anexos do Edital do BRT

Avereadora Marta Rodri-
gues (PT) denunciou na
Câmara Municipal o  que

classificou como “mais uma evi-
dência da falta de transparência
na gestão do prefeito ACM
Neto”. Segundo ela, o edital de
licitação para a execução do tre-
cho 1 do BRT, que pode ser en-
contrado no site da Prefeitura de
Salvador, não disponibiliza os  18
anexos existentes e ainda cobra a
quem solicitar o acesso uma taxa
de R$100, a ser paga presencial-

mente na Supe-
rintendência de
Conservação e
Obras Públicas
(Sucop). 

M a r t a
aponta que a
omissão dos ane-
xos e a cobrança
de uma taxa para
acessá-los vai de
encontro ao pre-
visto pela Consti-
tuição Federal e
pela Lei de Licitações (8.666/93).
Esta última, no seu artigo 3º, traz
explicitamente o princípio da pu-
blicidade como norteador da lici-
tação. Na quarta-feira (5), por
meio de ofício à Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana
(Semob), a vereadora cobrou a
disponibilização dos anexos no
site, da mesma forma como foi
divulgado o Edital. 

Controle popular
“A prefeitura, mais uma vez,

mostra que não tem nenhuma
preocupação com a transparên-

cia e não quer participação popu-
lar. Ao não disponibilizar os ane-
xos e cobrar uma taxa para ter
acesso, deixa claro a tentativa de
inviabilizar o controle popular
sobre um projeto de grande im-
pacto para a cidade. Divulgar o
edital, sem 18 anexos, e apenas
no meio virtual, não atende ao
princípio da publicidade”, decla-
rou.

No ofício, Marta propõe ao
órgão que, além de publicar os
anexos no portal utilizado para a
divulgação do edital, possibilite o
amplo acesso da população ao
projeto do BRT, com a disponibi-

lização dos documentos nas pre-
feituras-bairro da capital baiana.
“Gestão que prioriza a participa-
ção popular nas grandes decisões
da cidade funciona dessa forma.
São recorrentes os casos de falta
de transparência na prefeitura de
ACM Neto”, destacou. 

Os anexos se referem a ques-
tões importantes para o conheci-
mento da população, como o
termo referência, o detalha-
mento do objeto, com a exten-
são em quilômetros do trecho
licitado, critério de avaliação e
pagamento; minuta do contrato;
dentre outros.

Além da “falta de transparência”, vereadora denuncia 
cobrança de R$100 para ter acesso ao documento

Vereador J. Carlos Filho

Vereadora Marta Rodrigues
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
1ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA 

Salvador, 17 de abril de 2017. 

PROJETO DE LEI Nº 222/17

Dispõe sobre a concessão de meia entrada em teatro, cinema, eventos culturais e esportivos
aos doadores de sangue, medula óssea ou plaquetas.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º- É concedida meia-entrada exclusivamente em teatro, cinema, eventos culturais e es-
portivos aos doadores de forma contínua de sangue, medula óssea ou plaquetas.
§ 1º - Considera-se para efeitos desta Lei doador contínuo a pessoa que realize a doação de
sangue, medula óssea ou plaquetas ao menos 2 (duas) vezes ao ano.
§ 2º - A comprovação para concessão do benefício a que se refere o caput deste artigo será
para doadores que comprovarem sua situação regular, mediante a apresentação de docu-
mento oficial emitido pela Secretaria de Saúde do Município ou do Estado, bem como insti-
tuição Pública ou Privada devidamente cadastrada junto a Secretaria de Saúde do Município.
§ 3º- O benefício da meia-entrada não se aplicará aos ingressos para áreas VIPs, camarotes,
cadeiras especiais, ou similares. 
Art. 2º- A venda dos ingressos com desconto fica limitada a 15% do volume total dos ingressos
dos eventos supracitados no artigo 1º, caput desta Lei.
Art. 3º- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 17 de abril de 2017.
IREUDA SILVA

JUSTIFICATIVA

A Constituição Federal assegura, em seu art. 215, o Princípio da Cidadania Cultural, nos termos
abaixo:
“Art. 215. O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às fontes
da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a difusão das manifestações cultu-
rais.
§ 1º O Estado protegerá as manifestações das culturas populares, indígenas e afro-brasileiras,

e das de outros grupos participantes do processo civilizatório nacional”.
Ressalta-se também que é de competência municipal assegurar, incentivar e regulamentar os
entretenimentos culturais, conforme Lei Orgânica Municipal, em seu Art. 7º, descritos nos ter-
mos abaixo: 
“Art. 7º Ao Município do Salvador compete:
XVIII - regulamentar e fiscalizar jogos esportivos, espetáculos e divertimentos públicos, obser-
vadas as prescrições legais”.
Nesse mesmo liame, frisa-se que o Município tem como obrigação legal, conforme sua Lei Or-
gânica proporcionar meios de acesso à cultura em seu Art. 8º:
“Art. 8º III - proporcionar os meios de acesso à cultura, à educação e à ciência”.
Sendo assim, a proposta da meia-entrada tem como objetivo fomentar o direito à cultura,
pois possibilita uma oferta mais atrativa para serviços de entretenimento cultural, reduzindo
os preços dos ingressos em 50% dos estabelecimentos citados. 
Um dos objetivos do Projeto em tela é contribuir para suprir os bancos de dados das instituições
que convivem cotidianamente com carência de doadores, dando para aqueles que doarem
sangue, medula óssea ou plaquetas no mínimo duas vezes ao ano, o benefício da meia-en-
trada.
Considera-se dizer que o pagamento de meia-entrada para os doadores de sangue, medula
óssea, plaquetas em eventos de natureza esportiva, culturais representam um incentivo maior
para os doadores.
Não se pode deixar de notar que, na insuficiência de estoques de sangue, plaquetas e medula
óssea, vidas são perdidas e cirurgias são adiadas, aumentando o tempo de internação de pa-
cientes e, consequentemente, os custos do sistema de saúde.
Por fim, ressalta-se que a doação de sangue constitui um ato voluntário, conforme estabelece
a Lei nº 1.075/70: 
“Art. 1º Será consignada com louvor na folha de serviço de militar, de funcionário público civil
ou de servidor de autarquia, a doação voluntária de sangue, feita a Banco mantido por orga-
nismo de serviço estatal ou paraestatal, devidamente comprovada por atestado oficial da ins-
tituição”.
“Art. 2º Será dispensado do ponto, no dia da doação de sangue, o funcionário público civil
de autarquia ou militar, que comprovar sua contribuição para tais Bancos”.
“Art. 3º O doador voluntário, que não for servidor público civil ou militar, nem de autarquia,
será incluído, em igualdade de condições exigidas em Lei, entre os que prestam serviços rele-
vantes à sociedade e à Pátria”.
Ademais, diversos municípios já aprovaram Leis nesse sentido, a exemplo da Lei 7.973 de 05
de janeiro de 2016 de Rio Grande – RS.
Como se pode notar, e mediante razões expostas, solicitamos aos nobres colegas que se dê
uma devida atenção ao caso e vote de forma favorável para o bem-estar da nossa população
soteropolitana. 

Sala das Sessões, 17 de abril de 2017.
IREUDA SILVA

OMemorial da Câmara re-
cebeu na tarde de terça-
feira, 18, os alunos do

4º e 5º ano da Escola Educandá-
rio Augusto Freitas, localizado no
bairro de Cajazeiras VIII. Os estu-
dantes visitaram a Câmara pela
primeira vez.

Segundo a coordenadora da
escola, Márcia Bispo e a profes-
sora de História Carla Cristine,
trazer os alunos para essa expe-
riência é muito enriquecedor,
pois os conteúdos que estão
sendo dados em sala
de aula, como desco-
brimento do Brasil,
Primeiro Reinado, Pe-
ríodo Colonial e Capi-
tanias Hereditárias
podem ser acompa-
nhados através da
história contada pelos
quadros e maquetes
expostos no Memo-

rial. “ É fundamental que os alu-
nos consigam associar os conteú-
dos escolares, saindo do mundo
dos livros para acompanhar a his-
tória aqui, ouvindo e vendo as
imagens expostas”.

A aluna do 5º ano Vitória
Cerqueira mostrou sua empolga-
ção ao ouvir cada explicação: “
Eu me sinto surpresa de estar
aqui pela primeira vez, é tudo di-
ferente do passado, é como se
você estivesse vivendo a histó-
ria”, destaca.

Estudantes de Cajazeiras conhecem o Memorial
Alunos visitam pela primeira vez o espaço da Câmara
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ATA
18ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DA 18ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 11 DE ABRIL DE 2017. 

PRESIDENTE: VEREADOR LEO PRATES
1º SECRETÁRIO: VEREADOR BECA (AD HOC)
2º SECRETÁRIO: VEREADOR HÉLIO FERREIRA (AD HOC)

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEXANDRE ALELUIA, AL-
FREDO MANGUEIRA, BECA, CARLOS MUNIZ, CEZAR LEITE, DANIEL RIOS, DUDA SAN-
CHES, EDVALDO BRITO, FELIPE LUCAS, HÉLIO FERREIRA, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON
COELHO, IGOR KANNÁRIO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J. CARLOS FILHO,
JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LEO PRATES, LORENA BRANDÃO, LUIZ CARLOS DE SOUZA,
LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELLE MORAES, MARTA RODRIGUES, MAURÍCIO TRINDADE,
MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PAULO
MAGALHÃES JÚNIOR, RICARDO ALMEIDA, ROGÉRIA SANTOS, SABÁ, SÍLVIO HUMBERTO,
TEO SENNA, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO e VADO MALASSOMBRADO, estando
licenciada a vereadora CÁTIA RODRIGUES. Havendo número legal, o senhor presidente
declarou aberta a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi
aprovada sem restrições. Em seguida, lembrou que a presença em Plenário é aferida atra-
vés dos registros no painel. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por quinze
minutos. Havendo se restabelecido o quorum, no Pinga-Fogo, o vereador Paulo Maga-
lhães Júnior elogiou a audiência pública sobre a Reforma Política realizada no dia anterior,
na qual se tratou sobre mudanças como o voto em lista fechada, que a maioria da Casa
vinha rejeitando. Citou o falecido deputado federal Luís Eduardo Magalhães, que anteviu
a necessidade da Reforma premente na atualidade, e lamentou que essa necessidade es-
tivesse sendo atendida de modo açodado. Pediu que todos os vereadores intercedessem
junto a seus representantes em Brasília, observando que os votos que receberam foram
nominais e opinando que a lista fechada é incompatível com esse modelo, e que houvesse
também comissão de edis para tratar do assunto na Capital Federal. Questionou o “man-
dato-tampão” de dois anos previsto para vereadores e relacionou a lista fechada à ques-
tão do financiamento de campanha. O senhor presidente pediu moderação a
manifestante da Galeria que se pronunciou contra discurso racista e misógino do depu-
tado federal Jair Bolsonaro e criticou o PSC, partido do deputado e de alguns edis da
Casa. A vereadora Aladilce Souza disse que proporia moção contra a atitude do deputado
Jair Bolsonaro e que o Ministério Público Federal já adotara medida a respeito. Em aparte,
a vereadora Lorena Brandão afirmou que a atitude do deputado não refletia o PSC, in-
clusive em sua representação na Casa, e que o partido respeita os valores que haviam
sido ofendidos na fala do congressista. A vereadora Aladilce Souza considerou inaceitável
um deputado fazer pronunciamento racista, principalmente, num país com tantos cida-
dãos negros. Prosseguindo, contou a visita de membros da bancada de Oposição ao Posto
de Saúde Conceição Imbassahy, no Pau Miúdo, que se mostrou abandonado e com so-
brecarga de pacientes com AVC e outros problemas de saúde delicados. Disse que tam-
bém visitaram escola no mesmo bairro, que se encontrava em semelhantes condições de
funcionamento, e salientou que sua bancada não atuava somente no Plenário. Contestou
fala de secretário municipal sobre os percentuais aplicados em Educação e Saúde, aos
quais não via a realidade corresponder, e sublinhou que se estava na segunda gestão do
prefeito. Em comunicação inadiável, a vereadora Lorena Brandão lamentou a situação
do Projeto Viver, contando o caso de criança de cinco anos, sexualmente abusada, que
não recebeu o atendimento necessário. Explicou que as unidades de saúde municipais
não tinham como absorver esse atendimento prestado pelo Estado. A vereadora Marta
Rodrigues disse que a Galeria tem legitimidade para trazer à Casa suas preocupações, as
quais disse também serem suas, solidarizou-se quanto à queixa e convidou todos para o
ato de repúdio às declarações do deputado Jair Bolsonaro, a se realizar no Pelourinho.
Em seguida, também comentou sobre as visitas realizadas pelos edis à base do Serviço
de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) de San Martin, ao Posto de Saúde Conceição
Imbassahy e à escola no Pau Miudo, ressaltando a inadequação das instalações desses
locais. Em aparte, o edil Paulo Magalhães Júnior solidarizou-se aos vereadores do PSC,
dizendo que eles não compactuam com as declarações do deputado, membro do mesmo
partido, e opinou que ele deveria ser expulso. A oradora associou-se. O senhor presidente
enalteceu o PSC e associou-se ao repúdio às declarações. Em seguida, informou que 24
dos 36 projetos de vereadores enviados para análise receberam resposta positiva; pediu
que os edis procurassem a CCJ para saber sobre a situação de seus projetos; e lembrou
que 24 de abril e 7 de junho foram as datas acordadas para votação. Em comunicação
inadiável, o vereador Ricardo Almeida criticou a generalização quanto à fala do deputado
Jair Bolsonaro, dizendo que não se podia estendê-la ao partido, que é contra qualquer
discriminação. Em comunicação inadiável, o edil Moisés Rocha sugeriu que o senhor pre-
sidente disponibilizasse a lista com o nome dos edis que não tiveram projetos acatados.
Em seguida, informou que a Comissão da Reparação tinha resolvido por uma moção de
repúdio às declarações do deputado e opinou que ele merecia responder por crime de
racismo, e que a Câmara dos Deputados e a Procuradoria-Geral da República precisavam
se pronunciar a respeito. O vereador José Trindade também se solidarizou aos vereadores
do PSC. Em seguida, também comentou as visitas feitas pelos vereadores de Oposição,
destacando: a demora no atendimento no posto de saúde e a desatualização da escala
de médicos; o estado crítico da escola no Pau Miúdo; o atraso no pagamento do vale-re-
feição dos profissionais do SAMU; e o fato de eles não receberem adicional de insalubri-
dade. Propôs que todo parlamentar e exercente de cargo comissionado fosse obrigado a
matricular os filhos em escolas públicas, bem como a ser atendido nos postos de saúde,
para ver como a situação se daria, e disse esperar a “ressurreição” da atual gestão. Em
comunicação inadiável, o vereador Duda Sanches disse que, embora a reputasse inviável,
assinaria com prazer a medida proposta pelo vereador José Trindade, e descreveu as más
condições das escolas e hospitais estaduais, observando que o prefeito construiu Unida-
des de Pronto-Atendimento (UPAs) e informando que diversas indicações foram feitas ao
governador do Estado. Em comunicação inadiável, o vereador Luiz Carlos Suíca parabe-
nizou a servidora Sandra Boaventura por seu aniversário e disse ter havido redução de
funcionários na UPA de Pau Miúdo que sua bancada visitou. Em comunicação inadiável,
o vereador Cezar Leite disse ao vereador José Trindade que sua filha estudou em escola
pública, o Colégio Raphael Serravale, e criticou o Estado por fechar unidades de saúde e

mandar seus pacientes para as unidades municipais sem as devidas condições para tanto.
Em comunicação inadiável, o vereador José Trindade observou que havia muitos edis
preocupados com a atuação do Estado em vez de se aterem aos problemas municipais,
que são o objeto da vereança, e atribuiu isso a falta de argumentos a respeito desses
problemas. Em comunicação inadiável, a vereadora Aladilce Souza solicitou a transcrição
para a Ata de artigo sobre o ITIV e disse que, quando a Oposição aponta problemas do
Município, visa a debatê-los em busca de solução. Em comunicação inadiável, o vereador
Kiki Bispo observou que as ações do Estado incidem também nos munícipes de Salvador,
razão pela qual não caberia a dissociação feita pelo vereador José Trindade, e deu os
exemplos dos presídios da Cidade, que se mostravam insalubres e inseguros. O vereador
Hélio Ferreira também rejeitou a fala do deputado Jair Bolsonaro. Em aparte, o vereador
Luiz Carlos Suíca disse que não bastava ser solidário aos problemas, sendo necessário ver
quem deixou o povo em situação de desigualdade. O vereador Hélio Ferreira afirmou que
é preciso extirpar da política pessoas como o deputado em questão; comentou sobre pro-
blemas nos transportes municipais, como superlotação; e, sobre a Reforma Política, de-
clarou defender a lista alternada, por garantir igualdade entre mulheres e homens.
Concluiu comentando a questão sobre a retirada dos cobradores dos ônibus. Anunciada
a Superterça, pela ordem, o vereador Hilton Coelho, a respeito de discussão preexistente
sobre lacuna quanto à participação dos edis independentes nos debates da Superterça,
expôs que o Regimento Interno (RI) prevê a participação de outras lideranças após se ma-
nifestarem as de Governo e Oposição, dentro de certo limite temporal. O senhor presi-
dente disse que poderia levar a questão ao Colégio de Líderes, instância na qual se criou
a Superterça, mas explicou que o formato dessa modalidade de discussão se relaciona a
um tempo de discussão que é menor na terça do que na quarta-feira, dia ao qual se apli-
cam as disposições trazidas pelo edil, e teve o respaldo da Diretoria Legislativa (Direl) e
de votação simbólica no Plenário. Lembrou que não existe, regimentalmente, bloco “In-
dependente”, noção que é considerada numa praxe de respeito à posição de alguns ve-
readores, e avaliou que, caso se tratassem os independentes desse modo, cada edil assim
caracterizado seria privilegiado em relação aos que se aglutinam para compor as duas
bancadas. O vereador Hilton Coelho replicou expondo que o RI, nos dispositivos tomados
como parâmetro, refere-se literalmente a “demais líderes”, e não, a “independentes”, e
ainda situa esses edis na ordem de inscrições. O senhor presidente disse não se sentir
confortável para deliberar sobre uma decisão colegiada e se comprometeu a realizar reu-
nião de Líderes para debater a questão. Indagou se o vereador Hilton Coelho desejava
discutir sobre a Reforma Política, tema da Superterça desta Sessão, e, sendo afirmativa a
resposta, consultou os líderes de Governo e Oposição sobre essa possibilidade. O vereador
Henrique Carballal respondeu que a situação feria o RI e lembrou que qualquer edil po-
deria apresentar uma emenda a fim de modificá-lo. O senhor presidente leu o art. 148
do RI, afirmando que ele dava a prerrogativa de discussão a qualquer líder. O vereador
José Trindade observou que o artigo trata sobre discussões e informou substituição de
um dos debatedores da Oposição pelo vereador Hilton Coelho. O senhor presidente, para
dirimir a situação, deliberou pela fala do vereador Hilton Coelho por 3 minutos e pediu
que a Direl analisasse a questão e encontrasse, para ela, uma saída definitiva. O vereador
José Trindade reiterou que o vereador Hilton Coelho poderia falar no lugar de um verea-
dor da Oposição, ficando assim resolvido. Primeiro orador da Superterça, o edil Odios-
valdo Vigas elogiou a instalação da Comissão da Reforma Política na Casa. Em seguida,
lembrou que, em 2013, o povo foi às ruas pedindo mudanças, diante da falta de credi-
bilidade e representatividade da classe política. Lembrou, também, que, durante anos,
apenas mudanças pontuais de reformas importantes foram realizadas. Lembrou, ainda,
que, em 2016, fez artigo defendendo o sistema parlamentarista, no qual há a perda de
confiança e a possibilidade de dissolução do parlamento. Leu declarações de ministros
do Supremo Tribunal Federal (STF) sobre o sistema político brasileiro e indagou se haveria
tempo hábil para a Reforma Política. Considerou que era preciso aprofundar algumas
questões, como as referentes a coligação proporcional, lista aberta ou fechada, e finan-
ciamento público de campanha. Disse defender a lista fechada, afirmando que ela implica
no fortalecimento dos partidos, mas observar, mais uma vez, que não haveria grandes
mudanças. Disse, ainda, que era subestimar o eleitor achar que a lista fechada esconderia
quadros; comentou sobre o voto distrital misto; e afirmou que o atual Governo precisava
fazer essa Reforma, e não, as que estava propondo. O senhor presidente Kiki Bispo agra-
deceu ao deputado federal Lúcio Vieira Lima pela vinda à CMS para colaborar com o de-
bate sobre a Reforma Política e ressaltou a importância do tema. Pela ordem, a vereadora
Marta Rodrigues solicitou verificação de quorum; lamentou ter de fazê-lo ante a evidência
de pouca presença no Plenário quando se discutia tema importante; e solicitou o rema-
nejamento dessa discussão para a próxima terça-feira. O senhor presidente associou-se
ao sentimento da edil e disse que encaminharia sua solicitação de remanejamento às Li-
deranças. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por quinze minutos. Não se
restabelecendo o quorum, o senhor presidente Kiki Bispo declarou encerrada a Sessão,
antes marcando outra para o dia seguinte, à hora regimental.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                             2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA MESA DIRETORA
ATO N.º 1.056/2017 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o art. 8º do Dec. Leg. 944/2010,

RESOLVE:

Promover para o Nível “03” Classe “A” da Tabela “1”, a servidora HOSANA LARISSA GUI-
MARÃES OLIVEIRA, cad. 6.024, ocupante do cargo de Analista Legislativo Municipal, a partir
de 02 de abril de 2017. Salvador, 04 de abril de 2017. 

LEONARDO PRATES
Presidente

ANTÔNIO CAROLINO FILHO JOCEVAL RODRIGUES                                
1º Secretário                                                                                            2º Secretário
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ATO N.º 1.057/2017 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o art. 8º do Dec. Leg. 944/2010,

RESOLVE:

Promover para o Nível “03” Classe “A” da Tabela “1”, o servidor RODRIGO DO NASCIMENTO
DIAS, cad. 6.030, ocupante do cargo de Analista Legislativo Municipal, a partir de 02 de abril
de 2017. Salvador, 04 de abril de 2017. 

LEONARDO PRATES
Presidente

ANTÔNIO CAROLINO FILHO JOCEVAL RODRIGUES                                                           
1º Secretário                                                                                            2º Secretário

ATO N.º 1.068/2017 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, RESOLVE:
Nomear a servidora CINTIA SOUZA SANTOS, cad. 6.143, para exercer a Função de Confiança,
Classe FC 10, de Secretária da Diretoria Legislativa, a partir de 04 de abril de 2017. Salvador,
11 de abril de 2017.                                                       

LEONARDO PRATES
Presidente

ANTÔNIO CAROLINO FILHO JOCEVAL RODRIGUES                                                           
1º Secretário                                                                                            2º Secretário

ATO N.º 1.069/2017 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, RESOLVE:
Exonerar o servidor CID ALCÂNTARA SANTOS, cad. 6.074, da Função de Confiança, Classe
FC 10, de Chefe do Setor de Normas e Informações Gerenciais, a partir de 01 de abril de 2017.
Salvador, 17 de abril de 2017.                                                       

ATO N.º 1.070/2017 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, RESOLVE:
Nomear o servidor CID ALCÂNTARA SANTOS, cad. 6.074, para exercer a Função de Confiança,
Classe FC 20, de Coordenador de Auditoria e Normas, a partir de 01 de abril de 2017. Salva-
dor, 17 de abril de 2017.      

ATO N.º 1.071/2017 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, RESOLVE:
Nomear a servidora JACILENE OLIVEIRA GONZAGA ANDRADE, cad. 6.126, para exercer a Fun-
ção de Confiança, Classe FC 10, de Chefe do Setor de Normas e Informações Gerenciais, a
partir de 01 de abril de 2017. Salvador, 17 de abril de 2017.     

ATO N.º 1.072/2017 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, RESOLVE:
Nomear o servidor JORGE LUIZ SILVA SANTOS, cad. 3.371, para exercer a Função de Con-
fiança, Classe FC 10, de Chefe do Setor de Auditoria, a partir de 01 de abril de 2017. Salvador,
17 de abril de 2017.                                                    

LEONARDO PRATES
Presidente

ANTÔNIO CAROLINO FILHO JOCEVAL RODRIGUES                                                           
1º Secretário                                                                                            2º Secretário

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

ATO N.º 029/2017 – O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas
atribuições e de conformidade com o Processo 1651/2015 e Parecer Jurídico 408/2015,

RESOLVE:

Manter à disposição da Prefeitura Municipal de Salvador a servidora LARISSA MARIA MERCÊS
AMADO, cad. 6.111, Analista Legislativo Municipal, sem ônus para este Poder Legislativo Mu-
nicipal, para exercer Cargo em Comissão de Chefe de Gabinete, na Superintendência de Con-
servação e Obras Públicas de Salvador - SUCOP, nos termos do Convênio de Cooperação
Técnica celebrado com este Poder Legislativo em 01 de janeiro de 2017.

Gabinete da Presidência, 18 de abril de 2017.

LEONARDO SILVA PRATES
Presidente 
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Quarta-feira, 
19 de Abril de 2017

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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PORTARIA Nº 028/2017 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR no uso de suas atribuições, RESOLVE:

Relotar, para servir na unidade abaixo, o seguinte servidor:

COORDENAÇÃO DE SERVIÇOS GERAIS
SETOR DE PROTOCOLO

NADILSON FRUTUOSO DE JESUS – cad. 6.109, a partir de 01/04/2017.

Gabinete da Diretoria, 06 de abril de 2017.

LEONARDO BARUCH MIRANDA DE SOUZA
Diretor Administrativo

LEONARDO BARUCH MIRANDA DE SOUZA
Diretor Administrativo
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Quarta-feira, 
19 de Abril de 2017

Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Quarta-feira, 19 de Abril de 2017
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